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PRIMEIRA ENTREVISTA: Sónia (brasileira)

Data e hora de realização: 12 de Outubro de 2003 – 14h40

Local: Rua- perto de sua casa em Moscavide

Tipo de contacto: informal
Como eu te tinha dito quando nós falámos, nesta primeira entrevista o que eu queria saber era: quando eu digo a palavra Justiça pensas logo em quê? O que é que te vem logo à cabeça?

Na falta.

Na falta?

Na falta. O que eu penso em Justiça? Eu acho que se fala... Justiça é uma palavra que (pausa) não existe hoje. Acho muito difícil alguém falar que fez uma Justiça. Na própria Justiça, nos tribunais, já não é mais justiça, porque você tanta gente... então, eu acho muito difícil a palavra justiça. Acho que nos nossos tempos não está muito (pausa) não está na moda! (risos)

Portanto, estás a falar mais ao nível de instituição, não é?

Ao nível de tudo. (pausa) Ao nível de tudo. As pessoas... palavra justiça em todos os sentidos, eu acho que tem muito (pausa) muita bonita mas ela é muito mal usada. Muito mal... não tem... eu não vejo justiça em lugar nenhum do mundo! Nem nas pessoas. Você às vezes é injusto com a sua própria família, não é? Com os seus colegas de trabalho... justiça, afinal de contas, para mim, é uma palavra muito difícil. De ver como justiça... sentido dela para mim não é (pausa) não se aplica hoje o que é realmente justiça.

Mas esse sentimento que tu tens sempre o tiveste ou achas que agora, de à uns anos para cá está...

Ah, eu acho que de à uns anos para cá. Não que justiça sempre tenha sido feita. Desde que o mundo é mundo, desde a época de Cristo, não é, que é muito difícil fazer justiça. Mas ultimamente é muito mais complicado. O mundo moderno complicou a palavra justiça, eu acho. Essa ganância, passa por cima de tudo, é um rolo compressor. Eu acho que é em função do rolo compressor é que a palavra justiça ficou (pausa) as pessoas não querem nem saber se elas vão fazer justiça ou não, elas querem o dela! Entendeu? (pausa) aí (pausa)

Então, justiça também pode ser tentar perceber o outro lado? Sem ser o nosso, tentar entender as coisas do outro...

Exacto, exacto! Isso também é justiça. Mas você (pausa) olha (pausa longa e riso) Justiça? É complicado. Isso aí, para mim é isso que eu já te disse. A palavra justiça não está bem... sendo bem aplicada, vamos dizer assim.

Então, nos tribunais quando é que ela não é bem aplicada?

Quando se condena um inocente. Quantos estão condenados? Quantos estão em prisão preventiva, não em Portugal, no mundo inteiro e que não são culpados? Quantas pessoas são confundidas e vão para lá e pagam um erro que não cometeram? Então, depois o povo fica lá trinta... cinco, dez anos condenado por um tribunal, descobre que ele não era culpado. E aí? Como é que é?

Pois.

Agora indenizar é fazer justiça? Não. Indenizar não é fazer justiça. Justiça teria que ser feita (pausa) para se ver se ele era ou não culpado. Entendeu? Então, existe situações na vida duma pessoa que essa justiça tem que ser feita antes, não é depois! Dos erros! Não é?

Pois.

É uma prevenção. Fazer justiça teria que ser uma prevenção, não uma forma de (pausa) de indenizar a pessoa moralmente... em todos os sentidos. E essa prevenção não tem. Porque as pessoas não estão preocupadas com isso. Então (pausa)

Mas esses casos em que a pessoa vai a tribunal e há e é preso injustamente... esses casos acontecem, quer dizer...

Má vontade.

Porque dá má vontade?

É devido à má vontade, é devido dinheiro, a razão, o poder falou mais alto. Quantas pessoas incriminam outros para ganhar um dinheiro? Quantas pessoas são pagas para poder... para poder (pausa) condenar outra? Então, a ganância é um (pausa) é um factor assim substancial, às vezes, para condenar uma pessoa. Quantas testemunhas são falsas? E quanto ganha essas testemunhas para ser falsa, entendeu? Esse é um caso. E essas injustiças no meio do seu trabalho? Quantas pessoas não querem te derrubar e te acham... isso é injustiça também.

Claro.

Você não pode subir à custa de fazer as pessoas de escada... escadote. E tem gente que só pensa em subir passando um rolo compressor em cima dos outros.

Pois.

O teu trabalho, a tua colega de trabalho para te prejudicar, passa em cima de você com maior facilidade! Isso é injustiça.

Ou seja, achas...

Isso já é uma injustiça. Passar os outros para trás para... em proveito próprio. Então, essa tal de justiça é muito grande, é muito ampla, é muito (pausa)

Achas que a tal... a crescente injustiça deve-se a um aumento, por exemplo, do individualismo nas sociedades, hoje em dia?

Acho, acho!

Achas que as pessoas estão mais individualistas?

Acho! Ah, muito mais! Muito mais! Cada um para si, Deus para todos e (pausa) se não fosse a entrevista eu ia dizer um palavrão...

(risos) Pode dizer.

Entendeu? É assim mesmo. As pessoas estão (pausa) o resto que se foda, entendeu? A pessoa quer ver o lado dela e, “Tchau-tchau”.

Pois.

Não se preocupa com nada, não tem sentido...não tem... o amor acabou. Então o que é a injustiça? É a falta de amor.

Pois.

Quando não tem amor não tem Justiça.

Pois.

Só tem justiça quando existe amor. Em qualquer relação. Tanto numa relação de trabalho, uma relação diplomática, uma relação familiar, uma relação amorosa, qualquer relação. Qualquer (pausa) relacionamento tem que ter justiça, senão (pausa) cai tudo por terra.

E tu achas... tu estás cá em Portugal à quanto tempo?

Três anos.

À três anos. Tu vês diferença, olhando para o Brasil e para Portugal? Há diferença nesse aspecto ou não?

Olha, eu não vejo essa diferença porque... mesmo porque o Brasil não é um país de imigrantes. O povo do Brasil, é um país de brasileiros, os imigrantes que tem no Brasil a proporção é raríssima, percentual muito baixo e os que mais tem no Brasil são realmente os portugueses, mas numa escala bem menor. E a gente não consegue fazer essa... eles lá são... a única coisa que eu vejo é que os portugueses quando chegam no Brasil, os europeus, qualquer... americano, quando eles... o turista em geral, chegou no Brasil (pausa) ele é... tem uma receptividade muito grande. O Brasil acolhe, o Brasil é um povo alegre, um povo aberto, é um povo carinhoso, entendeu? É um povo... gosta de música, é um povo que está sempre de bom humor, o país está virado do avesso as pessoas estão sorrindo, o outro não tem comida à noite mas de dia ele está batalhando e sorrindo para ganhar o pão para comer de noite, então, não é um povo triste. E é um povo acolhedor. Quando a gente vêm para Portugal, não o meu caso. Eu tenho... não tenho esse problema, mas eu vejo a discriminação assim, é muito diferente o tratamento nosso aqui, dos portugueses para connosco aqui e nós para com os portugueses no Brasil. Mas de maneira geral os portugueses também são bons, são (pausa) não tem muita (pausa) que o português é um povo frio, é um povo triste. Partindo até da música. Você vê que o fado é uma música triste. É um povo triste. Nossa música não. Nossa música é para cima, é para levantar a moral (pausa) então... e Portugal tem os motivos de ser triste, não é? Vem de (pausa) mas, eu não vejo... acho que não tem injustiças aqui com relação a nós brasileiros. Agora, se tem com outros isso já é outra... outra questão. Porque o que a gente ouve é a discriminação no sentido... é discriminação, não a palavra injustiça. Muita gente, muitos portugueses dizem, “O que é que tem... o que é que esse povo vem fazer aqui? Porque que esse povo não vai embora para o país?”, eu já ouvi muito dizer, “Porquê que o brasileiro não volta para o seu país? Outro volta....”, não sei o quê. Mas ao mesmo tempo eu já ouvi também de autoridades aqui dentro de Portugal, gente que é do... que exerce função pública altíssima e que conhece o problema, dizer que se não fosse a renda, os impostos, da arrecadação dos imigrantes Portugal está num caos tão grande que não... esse dinheiro arrecadam para pagar as reformas. Que Portugal é um país muito velho.

Isso é verdade.

Então que arrecadam dos imigrantes, toda a imigração vai para a reforma. Porque um jovem português não está em Portugal. O jovem português está fora. Não é? E aí você vai numa obra, passa aqui na Expo e qualquer obra dessa, isso é... isso... noventa e oito por cento dos trabalhadores são pretos e (hesitação) são de leste ou... são imigrantes. Quem é que é português que está na obra? O Engenheiro o Arquitecto...

E o Construtor.

E às vezes o Construtor. Porque às vezes o Construtor também é do leste, tem muito, agora tem muito Construtor do leste.

Pois.

Então, o que é que a gente deduz disso? Que se não fosse os imigrantes como é que seria? Não é?

Sim.

Não sei se eu estou errada. Mas eu acho que Portugal devia ter um pouco mais de respeito pelos imigrantes. Porque em toda a sociedade tem o mau e tem o bom. O imigrante aqui só ajuda a crescer o país, não é.... tem muitos que vêm também para....

Claro. Mas isso...

Mas toda a regra tem a excepção. Acho que Portugal devia ter... fazer um pouco mais de justiça. Você perguntou da palavra justiça. Faça-se justiça em relação aos imigrantes.

Eu ouvi, ou seja, já ouvi o que tu disseste, mas há uma semana ou coisa e tal, apareceu o Paulo Portas na televisão a dizer que o facto dos imigrantes estarem cá... por isso é que o nível do desemprego estava muito alto, ou seja, de certa maneira a dizer que o nível de desemprego estava alto para os portugueses porque havia um... muitos imigrantes, ou seja, depois veio o Governo a dizer que não era bem assim, que ele estava a exagerar um bocado. Esse discurso, também, ou a questão dos imigrantes pode ser utilizada em termos políticos ou é utilizada em termos políticos? Para justificar... para criar um bode expiatório? Ou não?

Ah, eu acho que (pausa) para início quando você fala que... quando ele disse que o desemprego está em função dos imigrantes, eu discordo. Eu discordo porque eu trabalhei dois anos num restaurante grande, aqui da Expo e você dentro do restaurante, na cozinha, não tinha um português e nem uma portuguesa. Eu ouvi, eu ouvi isso de uma pessoa lá de dentro, portuguesa, uma senhora já de idade, que as portuguesas não aceitam esse tipo de trabalho, é muito raro. E o português também não gosta de trabalhar em hotelaria, entendeu? Então, a partir disso eu não acredito que o nível de desemprego dos portugueses seja em função dos imigrantes. Eu acredito que os imigrantes aceitam qualquer tipo de trabalho. Os brasileiros, os do leste às vezes aceitam um trabalho para se ganhar menos, pode acontecer isso. O brasileiro já não aceita mais... já não está mais nesse jogo de... se o empresário quer pagar menos paro o brasileiro ele já não aceita. Então, se o do leste recebe um pouco menos, recebe, recebe, mas também não justifica. Porque se o português está desempregado e for numa obra dessa e aceitar o trabalho da obra ele é empregado, que a obra precisa de trabalhador.

Pois.

Então, o que eu acho assim que é Portugal, é uma VERGONHA: o fundo de desemprego de Portugal ser de três anos. Isso é um absurdo, isso é... isso em país nenhum do mundo. No Brasil são três meses. O funcionário achou emprego em três meses muito bem. Se ele não achou emprego em três meses ele sai do fundo de desemprego e tudo bem, entendeu? Então, é o único país assim com défice do jeito que está, com a economia do jeito que está, com tudo do jeito que está, ainda dá um fundo de desemprego para uma pessoa de três anos. Quem é que quer trabalhar em Portugal?!

Pois.

Com um fundo de desemprego de três anos? Quem!? Ninguém! Português não vai trabalhar porque ele tem um subsídio! Ele faz um biquinho ali, faz um biquinho... mas o dele no final do mês está garantido. Então, é a legislação portuguesa que está mal, não são os imigrantes que estão atrapalhando os portugueses.

Pois.

Que o dia que acabar o desemprego...  pode saber... a taxa de desemprego diminui. 

As pessoas vão-se ver forçadas...

Forçadas a trabalhar! Como que uma pessoa não é... como é que uma pessoa vai trabalhar... qualquer ser humano com fundo de desemprego de três anos...

Pois.

Quem é que vai fazer força de manhã, pegando autocarro com chuva, trabalhando oito horas por dia? O Governo dá oito... dá o mês para ele não final do mês e não faz nada.

Pois.

Não é? É! Isso é uma vergonha, para mim, olha... isso para mim é uma vergonha.

Então, nesse aspecto no Brasil, esse tipo de sistemas funcionam...

Lá só são três meses! Lá três meses o indivíduo não tem emprego, dana-se! Vai procurar! Porque força o indivíduo a procurar emprego.

Pois. Porque eu quando te perguntava à bocado se  tu vias diferença, pronto, obviamente como tu respondes-te, tu cá estás... tens uma visão enquanto uma pessoa, não é, estrangeira que está a viver. No Brasil tens enquanto natural. Tu no Brasil, quando estavas lá e olhavas para o teu redor, como é que tu caracterizarias a Justiça? Ao nível da instituição e ao nível de relacionamento entre as pessoas?

Também não é diferente daqui. É como disse, em todo o mundo, em todo o lugar (pausa) é mal aplicada, não se faz justiça, não tem (pausa) a injustiça é em todos os níveis em toda a sociedade, em todo o mundo. Porque o mundo vive (pausa) um caos. As pessoas... eu já te falei das pessoas que perderam o amor, perderam o respeito (pausa) as pessoas não têm amor nem por si próprias, não é? Então, todo isso gera... a insatisfação da pessoa gera uma injustiça (pausa) às vezes uma pessoa por necessidade comete uma injustiça para favorecer o outro que vai favorece-la. Tudo isso.

Pois.

Então é (pausa) é um dominó. É um efeito dominó. Uma coisa vai fazendo a outra.

Portanto, começa cá em baixo e chega lá em cima? É esse caminho que segue?

Ou vice-versa também.

Pois.

Principalmente de cima para baixo, não é?

É mais esse o sentido?

Nossa! Os governos, as entidades, associações, as (pausa longa) as pessoas que comandam este mundo, não é, porque... e comandam um país (pausa) existe uma música no Brasil que diz que “O rico cada vez fica mais rico. E o pobre cada vez fica mais pobre”, não é? Exactamente aí. Cada um quer defender o seu! Agora o outro, o outro na política, quando... é muito importante dizer isso: um político quando vai ser eleito, chega no palanque e promete... vai naquela classe bem pobre, bem miserável, que não tem saneamento, não tem nada no bairro dele, nas cidades deles, e promete tudo. Coitado, está tão desesperado que nunca... não há outra porta de saída que... aposta mais uma vez naquele indivíduo. O indivíduo fica lá quatro anos de mandato e depois sai de lá e, “Tchau, adeus”.

Pois.

Não é? Ele cometeu uma tremenda de uma injustiça, fogo, o pessoal todo votou nele.

Pois.

Não é? Ele promete uma coisa não cumpre. E de promessas, minha filha, o inferno está cheio (risos)

E agora com o Lula? Achas que as coisas podem ser diferentes? Pode...

Não!

Dar uma mudada?

Não! O Lula não vai salvar o Brasil, o Lula não vai salvar um país que já está (pausa) no caos à décadas. O Lula foi um voto de protesto. O brasileiro tinha décadas de... foi primeiro a ditadura, depois (pausa) presidentes que nada fizeram pelo país e o povo já estava... o Lula sempre, sendo... era candidato. Veio de uma classe muito pobre, toda a gente conhece a história. E o povo, chegou uma hora que o povo brasileiro falou, “Isso agora ou é tudo ou nada! Nós não queremos mais a elite na Presidência. Nós vamos colocar o homem do povo. Que nasceu na favela e que sabe o problema. Porque dessa vez ou o Brasil vai indireitar ou ele vai...” (risos)...

Piorar de vez?

“Para o buraco de uma vez por todas”. Entendeu? Então, o Lula não foi eleito porque seria o melhor Presidente. Por exemplo, eu votei no Lula. Votei no Lula porque precisava mudar. Para mudar alguma coisa. Chega! O povo já estava cansado.

Pois.

E quem não votou no Lula no Brasil? A elite. Os empresários, os donos do... os que manipulam o dinheiro no Brasil, não votaram no Lula. Que não havia interesse em votar no Lula. Então, quem elegeu o Lula foi o povão. Foi o zé povão. Entendeu?

Pois. Mas é engraçado essa ideia de voto protesto. Portanto, em termos de perfil não é... estavas a dizer, não é a pessoa assim mais indicada, mas era alguém que conhece, não é?

Era alguém que conhecia o problema, entendeu?

Pois.

Era alguém que vivia o problema. Ele foi sindicalista, ele foi... quer dizer, é uma pessoa que tinha (pausa) conhecimento de como vivia o povo lá em baixo, entendeu? Por isso que ele foi.

Mas agora, achas que... quer dizer, vai haver um esforço, vai... ou as coisas são... para governar um país não é só uma pessoa e é isso que dificulta?

Não, o problema não é o país... por vários, mas tudo com o mesmo interesse. Depois quando o indivíduo chega no poder ele só quer defender o dele e acabou!

Com o Lula também?

(pausa) Quem sabe vai ser diferente? É o que o povo espera dele. Talvez ele... lógico que ele não vai sair de lá de mãos abanando. Ele não é tão tonto, não é, de sair de lá com as mãos abanando. Mas eu tenho a impressão de que como ele tem interesse em ser reeleito..

Vai ter que fazer?

Ele vai fazer alguma coisa. Vai, porque ele tem interesse de não... de ser reeleito. Estou com muita certeza disso.

À pouco estavas a dizer que as injustiças, às vezes, começam de cima. Será por isso que as pessoas não têm confiança na justiça ou acham que a justiça enquanto instituição ou enquanto palavra já não funciona, é porque vêm, vão a tribunal e vêm que as coisas não resultam e é a parte mais forte que ganha ou... é por isso que as pessoas formulam essa opinião?

É verdade. É por isso. Porque (pausa longa) durante minha vida eu sempre trabalhei com empresas muito grandes. Empresas que tinham poder, dirigentes das empresas que tinha poder junto ao governo. Então, a gente sabia que, por exemplo, não se falando no tribunal ainda, uma licitação, uma concorrência, eu não sei como é que se chamam aqui, para fazer uma ponte, já tinha quem ia ganhar aquilo! Já se sabia quem ia ganhar. Entravam três, as três já tinham combinado, um não ia ganhar porque ela ganha e repassava para outros, para deixar outras fora do mercado. Existe empresas que vivia fora do mercado, não conseguia concorrência por causa da deslealdade. Entendeu? Então, é uma forma de não se fazer justiça. Você está no mercado, tem a sua firma aberta, porquê que fazem isso? E voltando aos tribunais. Você vai para um caso de tribunal onde só tem grandes, peixe grande, o juiz é comprado o promotor é comprado, oficial de justiça é comprado para não encontrar determinadas pessoas, oficial de justiça é comprado para encontrar determinadas pessoas, para detectar determinadas...

Existe corrupção?

Existe  a corrupção dentro dos tribunais. Isso existe em todo o mundo. Então, quando você... aqui, no nível mais, mais baixo da justiça, do judiciário, vamos dizer, você hoje acha um documento na rua, uma carteira na rua, você vai entregar na esquadra, porque é um órgão para se entregar um documento que você achou, a burocracia para se ver, para te...para te... porque você encontrou aquela carteira, é tão grande, é tão grande, é tão grande, que uma vez eu encontrei uma carteira, mas nunca mais encontro carteira e devolve em (pausa) esquadra.

Esquadra.

Ou eu vou jogar a carteira no lixo ou eu vou levar, e enfiar na caixa do correio

Pois.

(pausa) Olha a disparidade, a (hesitação) o contra-senso: você encontra um documento, você é interrogado, você tem que deixar o seu documento lá, você... n perguntas, uma burocracia horrível, não é? Porque que eu fiz essa comparação? Porque pede-se tanto de tão pouco (pausa) e nada de tão grande, entendeu?

Pois.

Quando você é grande ou você tem poder, não custa nada as coisas para você. Você não perde tempo em fila, você vai para um órgão desses, você telefona antes para o Director, o Director passa você na frente de toda a gente, porque é o filho do ministro... olha agora a filha do Ministro! Entrou, não entrou na faculdade, altera lei, muda artigo, faz uma série de coisas. Uma vergonha.

Portanto, a justiça...

A pessoa... as pessoas têm medo de ... ir procurar. Porque sabe que não vai. Vai só perder tempo.

Exacto.

Eu estou com uma pensão do meu filho para receber atrasada do meu ex-marido, eu ouvi de uma pessoa, de dentro do tribunal, “Não perca tempo, porque isso é tão demorado que é mais fácil tentar um diálogo com ele”, você entendeu? Eu acho que (hesitação) torna-se tão difícil isso. O sistema (pausa) torna a busca dessa justiça tão difícil que desiste. Qualquer ser humano desiste. Até de entregar uma carteira, um documento, uma carta de condução, um documento que encontrou na rua.

Não está ao acesso das...

Não!

Das pessoas?

Não, não está. E quando existe, por exemplo... aqui em Portugal, não sei se... em todo o lugar, mas aqui em Portugal vejo muito acentuado, as pessoas não conhecem o direito que elas têm! (pausa) O cidadão aqui não conhece os direitos dele. Entendeu?

Pois.

Por exemplo, a Constituição aqui não é uma coisa aberta às pessoas, não existe um programa onde... um Direito ao Consumidor para clarear as pessoas mais... essas pessoas mais... mais... com menos cultura. E mesmo as de cultura, também não sabem.

Pois.

(incompreensão sonora de uma palavra) às vezes uma pessoa de fora tem mais conhecimento das leis, que vai atrás procurar, do que os daqui.

Pois.

Eles não têm acesso, não têm um órgão social, uma televisão do governo que mostre essas... entendeu? Mostre algumas coisas que a pessoa tem direito. Você compra um telemóvel, ele não funciona, você tem o direito de voltar na loja e trocar. Agora, se você chegar lá humilde, o dono da loja ainda te esculhamba ainda bota você para fora. (pausa) É assim.

Eu pelo o que eu sei em relação ao que tu estás a dizer agora, eu sei que de facto o Brasil tem, em termos de não sei como é que se chama, Direito qualquer coisa, não sei se é civil, não sei o termo, mas tem as leis de protecção de defesa do consumidor mais avançadas do mundo.

É nós temos o órgão de defesa do consumidor, com tudo.

Nós aqui... nós também temos, mas em termos até de legislação sei que de facto o Brasil está muito envolvido nessa...

Ah, muito, muito.

Nesse lado.

Muito, muito.

E que se calhar o povo brasileiro é mais...

Mais informado.

Mais informado.

Mais informado.

Do que o português.

Muito mais informado. Em relação ao que acontece no próprio país também eles são mais informados.

Sentes isso?

É.

Cá os portugueses não...

Eu acho aqui um pouco... nós às vezes sabemos mais sobre um assunto, “Ah, mas porque aconteceu isso, tal coisa no congresso?”, e os daqui às vezes não sabem, entendeu? Tem poucas pessoas que (pausa) o interesse pelo... o interesse pelos acontecimentos aqui (pausa) é menor que no Brasil. Eu estou falando no Brasil, não estou falando doutros países.

Claro.

Mas por exemplo, a Inglaterra. Eu vivi na Inglaterra um tempo. É um povo...

Antes de vires para cá?

O povo inglês também, não quero nem comparar, não tem nada a ver com o povo português, povo inglês, povo brasileiro. A cultura lá é uma coisa fantástica! Porquê? Por exemplo, eu vou em Portugal, às vezes no próprio Brasil, eu entro numa biblioteca e eu compro um livro facilmente, numa livraria. Na Inglaterra eu quero comprar um livro numa livraria eu tenho que ficar horas numa fila enorme! Que é um povo que lê muito, um povo que... sempre, dentro do metro, em Inglaterra. As pessoas não te olham, as pessoas... um silêncio que se ouve uma mosca. Porquê? Porque as pessoas estão preocupadas em ler. Elas estão com o livro e a revista na mão.

Pois.

Ali. Você não ouve nada, você não ouve nada. Tanto é que o metro lá deles, sujo, sujo, sujo, mas de quê? De jornal e revista. Final do dia aquilo está um horror. De madrugada você pega o metro, não limparam ainda, você que o lixo é revista e jornal.

Pois.

Entendeu? Ao contrário que aqui você não vê. Muito pouca gente lê, muita... pouca gente se informa, muita pouca gente assiste a um jornal. As pessoas preferem ver novelas, preferem ver programa de humor.

Pois.

Não são capazes de saber o que está acontecendo.

E esse seu interesse também se manteve cá?

Ah, muito, muito, muito!

Também segues a vida política cá?

Muito.

Mas é por interesse pessoal...

Não, pessoal.

Ou porque sentes enquanto imigrante que tens necessidade de estar...

Não. Não. Eu também... eu tenho que saber o que acontece no país onde eu estou vivendo. Eu preciso de saber como é que é, 
quem é o Primeiro-Ministro, o que é que está acontecendo, se o deputado foi preso por pedófilia, acusado de pedófilia, se a Assembleia está de acordo que ele volte ou não, são coisas que precisa saber. Outro dia, eu estava num café, uma pessoa vira para mim e fala, “Você está de luto”, que eu estava com uma faixa preta no cabelo. Ai eu falei assim, “Ah, não. Não, eu gostava dele”, eu sabia que estavam-se referindo ao... não! Eu falei, “Eu gostava dele. Era um diplomata que nós não conhecíamos, nós brasileiros, nós eu digo o povo brasileiro, mas era um diplomata que eu sempre...

Ah, o Sérgio...

Acostumei, sempre eu conheci o Sérgio desde a época de... de... que eu sempre fui... eu sempre me interessei pela Europa. Eu estudava o mapa da Europa, eu estudava... no Brasil tem (pausa) um programa que também tem aqui na TV Cabo que é People and Arts, e eu assistia muito  People and Arts porque eu precisava saber como é que funcionavam as coisas. Então, tem coisas que eu hoje eu estou vivendo aqui que eu já vi!

Pois.

Entendeu? Eu tinha que ir ao Vaticano, eu fui ao Vaticano, tem um monte de lugar. Mas, e aí a pessoa vira e tem uma outra pessoa do meu lado, brasileiro e vira e fala assim, “Quem?”. Aí o meu filho, que você viu, tem oito anos, “Quem o quê? Não é possível que você não saiba! O Sérgio, aquele que é Embaixador da ONU! As Nações Unidas, que os homens lá jogaram a bomba lá e mataram ele, no gabinete dele! Ele é do Rio de Janeiro, e é...”, deu todos os detalhes. Uma criança de oito anos. Então, eu ensino para o meu filho, ainda ontem estava falando para ele, “Brasileiro, português, alemão, espanhol, seja lá que porra for, tem que ter um interesse um pouco do que está acontecendo ao redor.

Claro.

Não é?

Claro.

Senão você fica uma pessoa que você não pode conversar com ninguém, você não sabe nada!

Claro.

Então, tem que ter um pouquinho de... está lascado na vida mas o conhecimento não te (pausa)

Já lá está?

Não é? Conhecimento é uma coisa que você tem que ter.

Claro.

Não importa rico, pobre, brasileiro ou português.

Claro. Uma última pergunta: as prisões são uma forma de fazer justiça? Ou não?

Depende. (pausa)

Do quê?

É uma coisa muito complicada. (pausa) Existe o preso, depende o motivo. Porque existe o preso que (pausa) numa hora de fúria num trânsito deu um tiro e matou o (pausa) o carro do lado, o motorista do carro do lado, uma ânsia, um nervoso, um stress, ele matou. Existe aquele preso que matou uma família, existe aquele preso que matou uma criança. Entendeu? Existem várias... vários... várias formas de trazer, eu acho que a prisão não é solução. 

Mas...

A solução é a prisão mas no sentido de a pessoa se voltar ao convívio da sociedade. A não ser que seja um preso, a prisão de uma pessoa muitíssima perigosa, um terrorista. Aí, não há mais. O terrorista não tem mais (pausa) como é que fala? Não tem mais (pausa longa) não consegue-se reintegrar. Agora, a partir do momento que a pessoa tem chances de reintegração na sociedade, essa prisão deve ser discutida uma por um. Cada caso é um caso.

Mas a prisão enquanto sistema, enquanto estrutura que existe hoje em dia...

Não! Muito mau!

Não...

Não funciona.

Não funciona?

Não.

Para reintegrar?

Não. Não, não. A prisão (pausa) a prisão hoje ela (pausa) tira o indivíduo duma sociedade e (pausa) transforma esse indivíduo num monstro. (pausa)

Independentemente do crime que o tenha levado lá?

Independentemente do crime. Que o indivíduo entra lá inocente no sentido de uma pessoa que não tinha conhecimento de determinadas coisas e quando ele sai de lá ele está um doutor, ele está... tem pós-graduação e (pausa) é, ele está pós-graduado em determinados assuntos.

Pois.

De (pausa)

Pois.

De mau, não é? De... ali o indivíduo aprende tudo. Porque enquanto a sociedade... a prisão não for um lugar onde o indivíduo possa trabalhar, possa... por exemplo, no Brasil nós temos muitas prisões assim lá: o indivíduo entra lá, o comportamento dele é bom, ele vai para uma cozinha, o comportamento dele é bom ele acha a prisão... fez uma serralharia que já vende materiais para as indústrias, que ele é o serralheiro. Outro comportamento é bom ele já vai ser (pausa) carpinteiro, entendeu? E tem muitos presos lá que cada dia de prisão, cada dia de trabalho é tirado um (pausa) um percentual nos anos que ele foi condenado.

Pois.

Então, e hoje existem prisões que fornecem padarias, tudo! Na sociedade. Sociedade compra das prisões.

Mas não achas que às vezes o problema da reintegração dos presos às vezes não está só na maneira como eles saem, pessoas destruídas pelo tempo que passaram lá dentro ou não, mas também pela maneira como a sociedade os olha? Ou seja, às vezes a reintegração é difícil não tanto pela maneira como saem...

Mas como é visto de fora.

Mas como é visto? O dar o emprego...

É.

O procurar a família ou os amigos ou...

Eu acho que a reintegração ela realmente está muito difícil, porque a sociedade (pausa) é má. A sociedade é (pausa) a sociedade condena o indivíduo. Entendeu? Ele já entrou, ele já pagou o que ele devia, e ela continua condenando esse indivíduo. Então, o indivíduo fica sem... por isso que existem lugares que têm órgãos: a pessoa saiu de lá, encaminharam para determinados órgãos, e que os órgãos é que vai fazer a (pausa) a reciclagem a (pausa) colocar, colocação dos indivíduos.

Pois.

Por causa dessa dificuldade que ele encontra aqui fora, “Mas eu vou dar emprego para um ex-presidiário? Vou dar emprego para uma pessoa que viveu...” (pausa) e o que é que tem? Viveu dez anos, quinze anos preso, gente? Já pagou! Não é? Mas a sociedade é muito má. A sociedade é falsa. A sociedade mostra um rosto (pausa)

Pois.

Que não é a verdadeira. É uma fachada. É! Pode ter certeza do que eu te estou te falando. Sociedade é lascada, é!

Portanto, as pessoas colocam-se... acham-se melhor, colocam-se num nível acima, ou seja, as pessoas olham para o que esteve preso e é como se fosse um cidadão de segunda?

(pausa) Como se não existisse. 

Sem direitos?

Sem direitos e deveres, sem nada. (pausa)

Pois.

Sociedade olha como se fosse um... eu acho que aqui em Portugal (risos) eu estou falando de Portugal, porque eu estou aqui, não estou me referindo ao Brasil, aqui as pessoas gostam mais dos cachorros que das pessoas! (pausa) Aqui você assiste uma mulher dando um beijo na boca de um cachorro na rua e essa mesma mulher mandando um carro que atravessou na faixa que passou perto dela, para o caralho. Então, tem coisas absurdas! Acabou de beijar a boca de um cachorro! E o outro que é ser humano, que... trata com uma indelicadeza, não é? Então, é por aí que você vê que sociedade que é.

Pois.

Quando as pessoas gostam mais dos cachorros do que das pessoas.

(risos) Pois.

Porque quando você diz que aqui imigrante tem vida de cachorro, que vida de cachorro! Aqui é muito pior que isso (risos). Cachorro aqui é bem tratado, não é cachorro que vêm...

Aqui também se tira os direitos aos imigrantes e só se exige os deveres? Ou não?

Eu acho que tira tudo. Só exige o trabalho. Entendeu? (pausa) Não vou dizer que só exige o trabalho, porque nem o trabalho eles querem que nós façamos aqui, não é, que nós fazemos aqui. Então, eu acho que (pausa) os deveres... é o que você diz, tira tudo, tira tudo! O indivíduo só é visto para trabalhar. Entendeu? A coisa dessa do preto: o preto é um factor vergonhoso dentro de Portugal no sentido como que a sociedade trata ele. Eles são muito mal tratados. Muito. (pausa) A (hesitação) racismo em Portugal é uma coisa aflorada na pele das pessoas. É! O povo português é muito racista. Cria uma mente racista. Em relação... não a nós brasileiros, nós não porque não damos problemas, nós estamos... vocês têm... o português tem um problema seríssimo: racista em relação à cor negra e ao pessoal do leste.

Ao do leste?

(pausa) Mas parece, eu não sei, tenho a impressão que o povo do leste (hesitação) embora seja um povo mais... mais agressivo (pausa) em função de terem propensão a ingerir mais bebida alcoólicas. Você vê que o homem do leste bebe mais que o homem negro, entendeu? O homem do leste é mais agressivo que o homem africano. Mas (pausa) o povo português tem uma certa repulsa pelos... pelos pretos, que é uma coisa louca. (pausa) E como qualquer lugar tem portugueses que não valem nada, tem portugueses bons. Tem preto que não vale nada, tem preto bom.

Claro.

Não é? Mas isso é visível, isso... eu acho uma vergonha. Eu acho uma vergonha. Eu todas as oportunidades que eu tive de defender os negros, eu defendi.

Pois.

Já assisti a cenas assim em órgãos públicos de arrepiar. Eu acabo interferindo que eu não aguento ver injustiça. Eu acho que (pausa)

Pois. 

Eu só uma pessoa que não gosta da injustiça. O que é seu é seu, o que é meu é meu, não é?

Claro.

Não pode.... então não pode tirar do preto a única coisa que ele tem ainda: a dignidade. Se ele vier para Portugal e perder a dignidade ele tem que morrer. E é assim que eles querem aqui. Estão tirando tudo das pessoas, tiram até a dignidade.

Pois. Sónia, muito obrigada

SEGUNDA ENTREVISTA
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Local: café perto de sua casa

Então, hoje o que eu quero saber é olhando para a definição que deste de Justiça na primeira entrevista e olhando para a tua vida, para a vida de familiares e amigos teus, se tivestes experiências, experiências de Justiça que te tivessem influenciado na maneira de olhares para estes temas?

O que eu já ouvi, toda a minha vida, e normalmente o que a gente vê é que normalmente a Justiça não se concretiza. Normalmente, as pessoas são injustiçadas, não é? Então, eu não vejo a Justiça assim como cem por cento. Eu acho que a palavra justiça não se aplica ao que ela diz, ao sentido da palavra, e as pessoas normalmente são injustiçadas, entendeu? E a pessoa perde o direito de ser respeitada, porque a justiça é (pausa) o princípio moral pelo qual as pessoas devem ser respeitadas. E normalmente esse princípio não é exercido.

Não existe?

Não existe.

Mas…

Em todos os sectores. Pessoal, inter-pessoal (pausa) a vida quotidiana do indivíduo, do cidadão, normalmente não é respeitado esse direito dele. Então, quando não é respeitado esse direito ele é injustiçado. Não dar para ele aquilo que ele realmente merece. 

Isso é uma coisa que tu vês, que tu presencias-te no Brasil…?

Muitos, muitos lugares. No Brasil, na rua, entendeu? Mas você vê que as pessoas… e às vezes, eu já disse isso, as pessoas são mais injustiçadas porque elas não sabem, elas não (pausa) não conhecem o que elas têm direito. E às vezes elas também se deixam ser injustiçadas por não conhecer o que significa, o que ela tem direito. Eu como cidadã, eu pago imposto, o que é que eu tenho direito? Entendeu? Injustiçar, por exemplo, em Portugal, eu assisti a uma cena, semana passada na Segurança Social. A Segurança Social é o caos de Portugal! Uma vergonha! Aquilo é uma vergonha! Pessoas que chegaram lá às nove da manhã, com crianças, eram dezoito… dezoito horas, mais ou menos, quando elas foram despachadas.

Pois.

Isso é uma vergonha. Os funcionários com… a minha senha era trezentos e setenta. Eu cheguei no meio-dia e saí de lá cinco para as sete da noite.

Pois.

Eu estava sozinha. Mas eu vi lá pessoas acompanhadas com crianças, sem comerem, porque não almoçaram, ficaram sentadas lá. Funcionários conversando, levantam para tomar cafezinho, voltam, com quatrocentas pessoas à espera, tinha quatro funcionários atendendo. E atendendo entre aspas, porque o negócio era conversar. Uma batia papo com a outra e levantava, mas isso é falta de respeito! Aí você pergunta: as pessoas estão sendo injustiçadas?! Elas estão ali, elas estão pagando impostos.

Claro.

Não é?

Claro.

O governo faz uma sacanagem com as pessoas. 

Mas quando…

Quanto mais pobres, então, que precisam daquilo. Que ali não vai rico.

Pois.

Rico manda advogado ou manda outra pessoa resolver o problema dele.

Pois.

Pobre é que está ali. É o trabalhador.

Pois.

Então, você acha que é justo?

Pois.

Uma pessoa ficar sete horas numa fila.

Claro.

Então, é por aí.

Quando falavas há pouco de não conhecer os direitos, isso também passa pela cultura de um povo…

Passa.

Pelo desenvolvimento de um país?

Passa. Passa, passa. Um país, por exemplo, você vai na Alemanha, que é um país ultra desenvolvido. Vai na Suíça, as pessoas conhecem todos os seus direitos, porque o Governo… a pessoa também, é um povo mais culto, é um povo que participa mais. Vamos dizer sobre Brasil: Brasil é um país que noventa por cento da população é pobre. Dez por cento da população, menos de dez por cento que detêm a riqueza, o resto, tudo é pobre. E a maioria não chega, não tem acesso à informação da legislação. Sabe a informação quando a televisão dá um (pausa) um quadro, um escândalo, a televisão mostra tudo. Então, através disso eles têm acesso. Mas através da legislatura, saber se tem direito a tal coisa, tal coisa, tal coisa, é muito pouco que sabe. 

Pois.

Muito pouco. Então, o país é subdesenvolvido. Portugal, pior ainda. Portugal está inserido na Comunidade Europeia, mas nem pensar! Portugal é o pior país da América…da Europa.

Claro.

É o país mais pobre, onde tem gente comendo escultura, onde tem gente que também não faz para (pausa) procurar instrução. É um povo muito (pausa) mal informado. 

Vamos voltar um pouco atrás. Tu estás cá e Portugal à…?

Três anos.

À três anos. No final da primeira entrevista falaste-me que passaste por vários países, não é?

Isso. 

Portanto, tu no Brasil fizeste faculdade?

Fiz faculdade de Direito.

Chegaste a exercer lá?

Não. Eu só fiz bacharelato. Mas como eu tinha uma situação, eu trabalhava numa empresa, muito grande, e eu tinha uma função na empresa que não me permitia exercer paralelamente. E como eu fiz a faculdade por falta de… até porque a minha mãe insistiu muito que eu fizesse Direito, eu exercia outra actividade dentro de Economia, entendeu? Então, eu era secretária executiva de uma empresa. Então, eu fiz uma faculdade mas não exerci. Eu trabalhava num outro ramo, completamente diferente.

E esse desejo da tua mãe de tirares Direito era porque é um curso que dá dinheiro no Brasil, ou era por outro motivo?

Não, não. Não é por dar dinheiro no Brasil. É porque eu passei numa universidade estadual… federal e a faculdade que eu queria fazer na época que era Veterinária, era muito cara e era particular, então como eu passei em trigésimo sétimo lugar numa faculdade federal, eu preferi… era justo que eu fizesse, porque eu tinha passado, não é? Porque minha mãe também não ia poder pagar uma faculdade super cara. E eu também não ia poder… e Veterinária tinha período integral eu não poderia trabalhar. 

Claro, pois.

Então, foi assim.

Foi essa…

Foi, foi. Mas eu fiz muitos cursos, muita (pausa) muito técnico, vamos dizer, coisas técnicas de um ano, de dois anos, de seis meses.

Claro. Depois vem a decisão de saíres?

Não. A decisão de sair, desde rapariga, bem nova, que eu queria sair do país. Mas eu tinha minha mãe viva eu não podia deixá-la. E a empresa também me segurava um pouco. Eu tinha uma vida razoavelmente boa.

Classe média?

Classe média, não alta, mas eu tinha uma vida relativamente boa. Mas eu queria sair de qualquer forma do país. Eu achava que… eu sempre quis conhecer países diferentes. Eu nunca fui uma pessoa (pausa) acomodada. Eu quero o desconhecido. Eu tenho (pausa) se uma coisa for muito difícil, eu quero aquilo que é difícil. Gosto de desafios. Então, minhas amigas, “Sónia, você sair do Brasil, deixar as coisas aqui, com uma vida boa e ta, para ir na Europa ou para os Estados Unidos…”, que eu queria ir para os Estados Unidos “Deixar tudo isso?”. Mas eu queria vir porque mesmo antes… alguns anos, que eu estudo os países. Então, se você me perguntar hoje determinados países, dentro da Europa, por exemplo, eu… às vezes, eu posso ter uma duvidazinha, mas eu vou no mapa na minha cabeça eu já posso mais ou menos localizar. Eu sempre fui muito curiosa.

Pois.

Entendeu? E queria vir e queria vir e vim! Não estou arrependida. Aqui é muito difícil, o trabalho…

Mas qual foi o trajecto?

Ah, eu sai do Brasil… tinha um pacote de turismo para ir conhecer a Alemanha. Fui à Alemanha. Desci no aeroporto de Frankfurt. E depois tinha um passeio de trem, de Frankfurt a Munique. Aquele trem (pausa) esse euro…

Sim?

Euro veloz aí, que Portugal está querendo…

Ah, sim. O TGV.

O TGV. É. Fizemos uma viagem, que era meu sonho, também. Que eu só vi aquilo em filme, e eu falei, “Um dia vou andar nesse trem”, e andei. Por isso, é que eu digo para você que eu gosto de desafios. Gosto, acho que nada é impossível. Eu sou também uma pessoa muito do tipo de religião. Eu gosto… eu sou católica e gosto de ler muito sobre catolicismo. Já fiz parte de grupo, já fui carismática, sempre (pausa) e eu queria conhecer cinco santuários no mundo. Que era um nos Estados Unidos, um aqui (pausa) na Espanha que é Cavadonga, que eu não foi ainda, é a Aparecida do Norte, que é no Brasil, que eu já tinha ido, e era o Vaticano. E fui ao Vaticano. Saí, fui a Munique, desci em Munique, peguei um outro trem, fui para Itália. Fiquei na Itália, conheci todos os monumentos, todas as … aquilo que eu via na Bíblia e aquilo que eu já tinha lido.

Pois.

Fui ver ao vivo. Depois da Alemanha… da Itália, eu fui (pausa) à Inglaterra. Ah, eu queria conhecer Londres, porque Londres nos meus livros era a cidade dos sonhos. Peguei o avião e fui para Londres, não é? E (pausa) conheci Londres, fiquei em Londres algum tempo, porque a minha intenção era viver em Londres.

É, mas nesses países foi só passagem, não ficaste…?

Esse… não, esse… uma semana num, uma semana, dias, não é? Mas em Londres eu fui para viver.

Sim.

Eu fiquei alguns meses em Londres.

Como é que foi?

Eu gosto muito de Londres. Eu gosto muito. (pausa) Tanto é que no Brasil eu estudava dia e noite inglês, porque eu queria ir para Londres, ir para Londres, ir para Londres, ir para Londres, ir para Londres!

Preparada.

Não tinha… aí fui para Londres, mas eu tinha minha cunhada, meu ex-marido tinha uma irmã aqui que (pausa) eu já estava lá à algum tempo, e o menino precisava voltar a estudar e eu fiquei com medo da adaptação dele. De repente, de um português entrar num inglês sem, sem muita preparação. Hoje, por exemplo, ele já tem um pouco de inglês, se for para mim voltar para Londres, eu já tenho mais…

Pois.

Aí, vim para Portugal. Mais por isso. Mas ele gosta de Portugal, eu gosto de Portugal, mesmo com todas as dificuldades que eu tenho aqui, com todas as necessidades, por exemplo, você vive mal, porque você não mora numa casa decente – decente da maneira que a gente vivia lá. Esse aqui reclama porque o condomínio não tem piscina, que eu tinha lá. Eu tinha três quartos com banheiro, aqui eu só tenho um, quer dizer, são coisas que muda na vida da gente.

Claro.

Está?

Claro.

Então, mudou, mudou muito.

E como é que…

Mas eu sei lidar com essa mudança.

Era isso que eu ia dizer.

Eu sei lidar com isso.

Como é que se sente, como é que lida com essa mudança e que género de respostas é que se dá quando se têm um…

Quando o filho pergunta, ele sabe da necessidade que eu tinha de sair do país. E eu queria sempre sair do país. Então, ele veio para cá, ele fala o sotaque já do português, já não fala mais nada com o sotaque do Brasil. Ele adora Portugal e eu tenho a impressão que eu vou viver aqui alguns anos, porque não tenho essa pretensão. E lidar com essa transformação de vida? De você não ter? Por exemplo, hoje eu procuro um (pausa longa) a maneira de você mudar a casa, de você arrumar sua casa. Você não tem nada daquilo que você tinha lá. Aqui, tudo ou você ganha de alguém ou…o imigrante aqui vai montando casa assim. Ganha uma coisa de um, ganha uma coisa de outro. E a comunidade dos imigrantes, aqui no caso de Moscavide, um ajuda o outro, “Você tem um sofá?”, “Tenho”, “Então, eu quero”, “Você tem não sei o quê?”, “Tenho. Então, eu te passo”.

Pois.

Então, é uma troca de coisas, de utensílios para a gente… um tem um colchão, outro tem o fogão, é uma troca.

E como é que se estabeleceu esse sentido de comunidade? Vem o primeiro…

Vem um, já tem um, aí o outro chega, aí você…eu tenho um espírito de… como eu trabalhei com a igreja muitos anos, eu cheguei a andar aqui de madrugada, aqui em Moscavide procurando coisa para gente que estava aqui, que não tinha nada!

Pois.

E até hoje eu arrecado roupas, sapatos…

Pois.

Passo para quem mais precisa. Alguns que eu também ganho, coisas que me servem fica, outras coisas eu passo, outros ganho, sabe? Aquela troca. É realmente uma troca de coisas.

Pois.

E aqui a gente conhece todos os brasileiros e a gente sabe todos que tem determinadas necessidades. E desses brasileiros, vamos dizer, só dez ou quinze por cento que tem uma universidade, que veio de uma situação diferente. O resto…

Como é que esses que vêm de uma situação diferente..

Vem em busca de um socorro desesperado. Que ele não tem mais condição no Brasil. São pessoas que não têm um nível… nem a quarta-classe ou pouco tem a quarta-classe, então você muito brasileiro por aí, estou falando de brasileiro…

Claro.

É diferente dos ucranianos. Por exemplo, ucraniano vem para cá, a maioria deles, com uma formação superior. É diferente do brasileiro. O brasileiro, vem para cá, noventa por cento dos brasileiros que estão em Portugal são… não têm a quarta-classe.

Pois.

Não falam bem português, não tem, não tem formação escolar. São empregadas domésticas (pausa) são (pausa) (incompreensão sonora de uma palavra) mas não têm instrução!

Claro.

Então, desse total, acho que quarenta mil, quarenta mil não, quarenta mil ilegais, que agora vão ser legalizados. Eu tenho a impressão que Portugal deve ter uns oitenta mil brasileiros, não sei. Mas isso, para mais. Desses oitenta mil, dez por cento tem uma faculdade, o resto não.

Achas que a adaptação é diferente entre os que têm faculdade e os que não têm?

Muito diferente! Porque nós, por exemplo, a gente que tem um curso superior ou que fez algum (pausa) ou que têm uma instrução um pouquinho melhor, a gente sujeita-se a trabalhar, por exemplo, em serviços, porque aqui quase não se dá oportunidade para o imigrante que tem qualidade e conhecimento, o português não dá esse crédito, esse voto de confiança para você ir trabalhar num serviço melhor. Não importa. Você pode não ter instrução nenhuma, você ter uma universidade, você vai ter que fazer fascina, limpeza, como eu faço. Eu trabalho num escritório, eu faço limpeza num escritório, em dois escritórios. E ainda faço trabalho de (pausa) de… sábado e domingo de (pausa) extras. Alguém precisa de algum serviço, eu vou lá e faço. Coisas que eu nunca fiz na minha casa, coisas que eu nunca fiz no Brasil, eu falo aqui. E às vezes você é humilhada, você sente uma certa tristeza, porque a pessoa não vê que você tem qualidade e que poderia te dar uma oportunidade de um trabalho melhor. Mesmo na empresa que você trabalha. Não te dão essa oportunidade. Preferem colocar uma pessoa que não tem qualidade, não tem experiência do que colocar um imigrante, com experiência e com capacidade. Essa capacidade nos é roubada aqui.

Sim?

Aí sim, nós somos injustiçados de verdade. Quando a capacidade de uma pessoa é roubada, aí é realmente injustiçada. Aí a injustiça começa nessa…nesse aspecto. De que você conhece determinada coisa e estar exercendo outra, e às vezes a pessoa tem conhecimento que você tem capacidade mas não te dão oportunidade.

A auto-estima deve ir…

Ah, exacto.

Por água abaixo, não? Em determinadas alturas?

Às vezes. Às vezes… tem um dia que você… hoje, conversando com uma amiga minha, Marli, a gente estava comentando sobre isso. Que a Marli também tem uma instrução boa e tal e a gente conversando sobre isso: tem um dia que a gente entra numa depressão, a sua auto-estima vai lá em baixo, quando você (pausa) você (pausa) lava o banheiro de uma pessoa, de um lugar, você (pausa) não que o trabalho (pausa) é vergonhoso, não é isso.

Claro.

É que você vê a sua capacidade indo pelo ralo.

Pois.

Entendeu? Fogo! Mas eu tenho uma capacidade, eu poderia estar desenvolvendo tal trabalho, numa escola, eu poderia estar trabalhando numa secretaria de uma universidade, não é? Eu poderia estar trabalhando num trabalho que eu pudesse mostrar meu conhecimento, e estou aqui, lavando banheiro.

Pois.

Então, tem dia que você encosta cabeça na parede da casa de banho e (pausa) você fala, “Meus Deus, onde eu estou e o que é que eu estou fazendo aqui?”. Mas aí de repente passa também, você dá a volta, você… você (pausa) é… amanhã é outro dia. A gente diz em inglês, tomorrow is another day. Então… amanhã é outro dia, não é mesmo? Aí, muda o seu conceito, amanhã você está rindo, porque eu sou assim também. Eu entro numa depressão, mas eu quis vir para cá, não quis? Então, aguenta. E passa.

Achas que há muito essa ideia de que, “Ah, foi uma opção nossa, portanto nós temos que nos sujeitar”, às vezes a situações que…

Não, existem…

Não são legais ou que não são justas, de facto e que podem ser combatidas?

Existem duas coisas: quando você chega nesse país, neste ou em qualquer país e você vê que, você fala, “Nossa! Será que… o que é que eu vim fazer? Porquê que eu estou aqui?”, não é? Existem dois… duas coisas: existe uma coisa que é a minha situação de não querer voltar ao Brasil tão cedo, que eu vivi lá quarenta anos, conheço todo o Brasil. Eu quero viver aqui e daqui, quem sabe, para outros países mais desenvolvidos.

Pois.

Existe outra situação: são pessoas que vêm e que não têm condição de (pausa) até a passagem dela, ela tem que parcelar em dez, doze vezes, tem que chegar aqui, tem que mandar dinheiro para a família, tem que pagar passagem, e normalmente ela demora um ano para pagar essa passagem. A família ficou no Brasil, em dificuldade financeira. Ela tem que trabalhar de qualquer jeito, então, ela é obrigada a sujeitar isso, entendeu, porque ela não tem volta! 

Pois.

Ela não pode voltar agora.

Pois.

E aqui tem n pessoas que estão nessa situação.

Pois.

Brasileiros que eu conheço que estão nessa situação. Não é meu caso.

Pois.

Eu não tenho nada devendo lá, minhas contas lá estão em ordem, não tenho para quem mandar dinheiro, o meu dinheiro é daqui, entendeu? Isso é uma opção de vida minha. 

Pois.

É diferente desse povo que veio aqui tentar ganhar alguma coisa. E na maioria das vezes esse povo está com a cara quebrada.

Pois.

Porquê quebraram a cara? Acharam que aqui era um paraíso, ganhar dinheiro. Como acha que em todo o lugar é paraíso. Existem países melhores que Portugal para ganhar dinheiro, evidente. Mas são pessoas que não falam inglês.

Pois.

São pessoas que não falam o francês, são pessoas que não falam o espanhol. Então, mesmo que ele queira ir para Espanha que hoje, o mercado na Espanha é melhor no trabalho, ele não entende nada do espanhol, que é que ele vai fazer na Espanha? Vai ser lavador de pratos. Porque os serviços mais (pausa) os piores são pessoas que não falam o idioma.

Pois.

Isso… isso é verdade em qualquer país do mundo.

Claro.

Se você chegar lá não falar nada inglês, você vai lá para lavar prato.

Pois.

Entendeu? O primeiro serviço que a gente pega em qualquer país que a gente vai.

Pois.

Então, essas situações sim, de uma pessoa vir e não ter como voltar.

É aí que as pessoas…

Aí as pessoas às vezes vai abaixo, entendeu?

Pois.

Aí vai abaixo. No meu caso, no caso da Marli, e de mais umas outras pessoas que…da Dé, são pessoas que vieram com o intuito de ficar e daqui para a frente e arruma dois, três trabalhos. No meu caso tenho dois trabalhos, tenho mais extra, eu faço… entendeu?

Pois.

Ainda tem a pensão que o pai dá para ele, quer dizer, eu tenho uma (pausa) não vivo bem, não ganho muito, mas estou bem.

Mas dá…

Estou bem. É diferente daquele que vem para cá que se sujeita, por exemplo, eu moro sozinha num apartamento. Pago oitenta contos de renda. Quase oitenta, setenta e quatro. Agora queria ir para um de dois quartos, para ver se eu pago oitenta, vamos ver se eu consigo. Eu moro sozinha! Agora, existem aquelas pessoas que estão nessa situação de débito, no Brasil, precisa pagar passagem, precisa enviar dinheiro para o povo dele, lá, e que se sujeita a morar dez, quinze pessoas, oito, nove, aquela montoeira, numa casa.

Pois.

Entendeu? Também é viver mal aqui. Vive mal em todos os sentidos.

Sim.

Para essas pessoas aí, a situação aqui é…

Complicada?

É complicadíssima. Muito complicada. Muito, muito, muito.

Eu entrevistei uma vez uma senhora brasileira que me disse que houve uma altura em que foi lá, porque o pai tinha estado doente e ela voltou, e disse às pessoas, “Não vão, porque as coisas estão assim…”, mas que as pessoas vieram na mesma.

Olha, as pessoas vêm porque acham assim: quando você (pausa) fala para uma pessoa do Brasil não vir, que a situação não está boa, que o visto não está saindo, que só está saindo visto para quem está aqui até o Presidente ter vindo aqui, que o Lula veio aí, firmou um contrato com Portugal, até aquela data. Esses quarenta mil brasileiros que estavam ilegais, para você ter uma ideia que eu estou achando que é muito mais de oitenta mil que tem aqui…

Pois.

Se quarenta mil estão ilegais e vão ser legalizados agora, você diz para a pessoa, “Olha, o trabalho aqui não é fácil, as coisas são difíceis, a nível de casa é muito caro, você tem que morar amontoado, senão você não aguenta”, e isso aqui, as pessoas acham que você é que não quer que ela venha! Ela acha que você está ganhando um rio de dinheiro e que era mais um concorrente. As pessoas estão tão ansiosas de vontade de sair que chega a pensar que é você que não quer que ela venha!

Pois.

E elas vêm mesmo. E todo o dia chega no aeroporto n passageiros em busca de alguma coisa.

Pois. Portanto, a situação ou o desespero da situação lá…

Exactamente. Ele vende tudo para poder pagar a passagem, às vezes. 

Pois.

Que a passagem é cara.

Pois.

Ele faz besteira. Muita besteira.

Contrai dívidas…?

Muita! Então, como é que faz? Não é? Ele não consegue pagar passagem de avião de uma só vez. Porque a passagem de lá para cá é mais cara do que daqui para lá. Se você comprar um bilhete Portugal/Brasil, Brasil/Portugal é um preço. Se você comprar Brasil/Portugal, Portugal/Brasil, que é o que tem que ser feito, porque quando você vem, mesmo a título de (pausa) de (pausa) turista, você tem que ter bilhete de ida e volta. Eles não vendem bilhete, só de passagem, só de ida. Aí, você pede a volta, quando você chega aqui, você já comprou bilhete de ida e volta, você já está pagando uma volta que você não vai ter.

Claro.

E depois de tornados três meses, você não pode também usar mais o bilhete.

Pois.

Ele paga (pausa) a passagem dez vezes, quando ele chega aqui, ele já está de dividas no Brasil, que ele contraiu e não tem como sair disso. Entendeu?

Mas essas dívidas são contraídas… não são juntos das agências? São as agências que fazem esse parcelamento?

Agências que fazem o parcelamento.

Ou são pessoas de fora?

Não, agências.

Agências.

Agência.

Então, é um negócio para as agências neste momento?

Exacto. É. Aproveitar.

Que eles sabem o que é que estão a vender. Sabem que não é para turista, não é?

Exacto. Coitados. Então…

Pois.

E (pausa) sair de lá, vir em busca de um socorro (pausa) chegar aqui, não é aquilo que ele espera e quando também ele se adapta ele sofre uma série de podas, tipo, você não pode mostrar o que você sabe, nem aqui nem em parte nenhuma do mundo. Quando você chega na América, também, você… mesmo nos Estados Unidos é pior ainda. Eu tenho uma amiga que mora em Boston que ela também, quando chegou lá ficou desesperada. Ela tinha universidade, ela falava fluentemente inglês, e ela não teve emprego de imediato. Ficou seis meses numa lanchonete. Hoje é que ela já trabalha num escritório e tal. Que aí te dão… fazem um teste, não é?

Pois.

Todo o país é assim. Ainda mais aqui Portugal, pequenininho, do jeito que é, um número de imigrantes sem… sem… sem tamanho.

Pois.

O governo abriu portas para toda a gente entrar e não fez controlo disso.

Pois. Na altura da construção.

Então… agora, agora está um caos Portugal. Eu imagino os portugueses não estão satisfeitos com isso. Não é?

Achas que devia ter existido um controlo…

Ah, tinha que ter tido, tinha que ter. Tinha que ter. Não pode uê! E parece quase mãe Joana. Sabe o que é casa de mãe Joana? Que todo mundo manda, todo o mundo entra, todo o mundo sai.

Pois.

Eu às vezes encontro uns muros pixados, escrito assim, “Portugal não é casa… não é arca de Noé”.

Também hoje vi, por acaso.

Tem em vários lugares. E, olha, eu não deixo de dar razão. Entendeu? Eu não estou sendo egoísta, na forma por exemplo, “Você já está aqui, já acha que…”, mas está de mais.

Pois.

O governo fala todos os dias que está fazendo controlo, mas entra n pessoas todos os dias. Sabe porquê? Que entra? Que o governo também, pensa assim: o turista chega aqui, ele vai ficar três meses gastando o dinheiro dele dentro de Portugal.

Claro.

Entendeu?

Claro.

Portugal tem esse interesse. Que ele venha com dinheiro e gaste aqui. E daí ele fica aqui é mais um e mais um e mais um.

Pois.

Eu não sei aonde vai esse povo. Onde é que vai ficar todo esse povo.

Não achas que há muitos que estão a voltar? Apesar de muitos terem chegado, há pessoas que já estão a voltar?

Ah, muita gente voltou, já. Não para o Brasil. Tenho a impressão que voltou menos. Agora, o pessoal de leste voltou mais. Eu tenho conhecimento, só dessa região minha aqui, para você ter uma ideia, tem algumas pessoas que voltaram, indo embora para a Ucrânia. Mas…

Os brasileiros quê? Vão para Espanha, por exemplo?

Ah, para Espanha.

Seguem o percurso da imigração?

Ah, exacto. Ah, vai para Espanha. A Espanha hoje tem um (pausa) mercado de trabalho muito melhor que Portugal. Tanto é que tem n portugueses na Espanha, não é?

É verdade.

Até Casa de Alterne é dirigido por portugueses. Falam mesmo que não querem montar negócio aqui. Já estão lá à anos e não querem voltar para cá, que sabe que lá paga-se melhor. Vive-se melhor na Espanha. 

Esta perspectiva sempre foi assim ou já foi outra? É assim, a perspectiva que tens estado a dar, agora, é a perspectiva de uma pessoa estrangeira, não é?

Claro.

Olhando para a Justiça de uma maneira diferente. Mas já foi outra em determinada altura da vida? Não sei se já tiveste experiências com a justiça ou alguém próximo de ti que te tivessem influenciado?

Não. Eu não mudei muito, não. Porque eu nunca acreditei que (pausa) os valores e as (pausa) os valores e as (pausa) que os valores e aquilo que é direito de alguém, desde que eu me entendo por gente, eu sempre vi injustiça. Desde que o mundo é mundo, injustiça sempre houve. Mas eu já vi muita injustiça na minha vida. Muita gente ser condenada que não tinha nada a ver. Já vi empresas…

Pessoas próximas ou…?

Não. Pessoas que eu conhecia e depois só foi detectado que ele era inocente três, quatro anos depois. Que apareceu o verdadeiro.

No Brasil ainda?

No Brasil ainda. Agora, injustiça aqui, por exemplo, é aquilo que eu disse. Aqui é o facto de você não poder mostrar e aplicar o que você sabe. Que eles não acreditam na sua capacidade. Aí já é uma injustiça com você. É um direito que os portugueses têm. 

(houve uma paragem de gravação que foi continuada poucos dias depois. O gravador – outro cedido pelo CIES, avariou-se. Por outro lado, revelou-se positivo porque a entrevistada na conversa que se seguiu à paragem mencionou casos e exemplos da sua vida pessoal que durante a entrevista não explorou e/ou mencionou. Tais temas são nesta segunda face mencionados pela entrevistadora)

Pronto, tinhas terminado a entrevista contigo a dizeres que percebias que os portugueses estivessem um bocado fartos, até era aquele muro pixado que dizia, “Portugal não é uma arca de Noé”, pronto, não é? Tínhamos ficado nessa ordem de ideias. E depois quando terminámos tu abordaste três coisas que me interessam só para falar, que é quando fizeste o estágio no tribunal, não é?

É.

E visitas-te as prisões.

O meu estágio, eu escolhi Processo Penal. Só por isso que eu visitei… que eu estava estudando (incompreensão sonora duma palavra) e eu sempre gostei de crime. Era a coisa que me interessava mais. Então, eu comecei a fazer visita (pausa) em prisões e tem uma série de histórias (pausa) convivi com uma série de histórias. Umas mais (pausa) cada uma de uma forma, mas são sempre histórias complicadas. Eu ouvia muita injustiça, ouvia pessoas dizendo para mim, “Realmente, eu matei. Eu fiz isso, aquilo, mas me arrependi”. E no Brasil tem as prisões que os presos trabalham para a sociedade. Os presos não dependem totalmente do Estado.

Sim.

Tem ou padaria ou (pausa) marcenaria, então cada dia de trabalho deles é um… é um… cada mês, de cada ano de trabalho reduz determinados dias na prisão.

Ah.

Ou cada mês trabalhado tem tantos dias de atenuante na prisão. Eu via muita coisa. Eu conhecia um caso particular de uma pessoa que eu te falei, ficou preso quatro anos, me parece, quatro anos quase. E ele não era culpado. Ele foi confundido, a testemunha afirmou categoricamente que ela tinha visto aquela pessoa com aquelas características, estava no local, e a característica batia com ele. Mas é porque ele estava no dia usando. E mesmo ele usou o álibi de onde ele estava, de onde ele foi naquela hora, e nada convenceu o Ministério Público de que ele não tivesse a culpa. E a testemunha acusando, era uma testemunha de crédito, era uma testemunha (pausa) era uma pessoa idónea, isso tudo foi considerado. Não é um vagabundo, vai lá testemunhar, você fica naquela, não acredita muito. Mas quando é uma testemunha assim, que merece crédito, uma pessoa que tem um certo relacionamento com a sociedade, é uma pessoa que toda a gente conhece, não é?

Pois.

A moral da pessoa… isso tudo contribuiu para ele ficar preso. Tempos depois, a família ficou conformada e o advogado… ele jurando, conversando muito sério com o advogado, que ele não fez aquilo. E normalmente com o advogado, o (pausa) o acusado diz a verdade. O advogado só trabalha em cima de verdade.

Pois.

O advogado, se uma pessoa… se você for a um advogado para defender você, ele tem que saber a verdade! Seja ela qual for, senão ele não tem condição de te defender.

Claro.

E o advogado deve ter visto que era uma mentira. Quer dizer, ele foi… aí começaram a investigar, investigar, investigar, até que conseguiram provar que ele tinha não razão… que ele não tinha culpa e apareceu o verdadeiro culpado. Mas aí? Aí você pede para o Estado, é o que a família na época disse, “Eu vou pedir para o Estado uma indemnização? Do quê?”. Ah? Então, a Justiça, às vezes, leva…leva pelas mentiras, compra de testemunhas. Quando a pessoa tem um nível aquisitivo, um nível… um poder económico um pouquinho maior, ela já tem os melhores advogados, consegue contratar testemunhas e paga para as testemunhas dizerem o que eles querem que digam.

Pois.

E a situação económica de determinadas pessoas é desesperadora, a pessoa se propõe a isso. E faz mesmo.

Pois.

Não tenha dúvida. E normalmente a justiça é levada por testemunho.

Pois.

Entendeu? Testemunho já pega muito num processo. E acaba gente inocente pagando por coisas que não cometeram.

Pois.

Então, é muito perigoso. Lidar com justiça é perigoso. É muito perigoso.

Pois.

Não para a justiça em relação aos tribunais (pausa) relacionando injustiça também na sociedade. Quantas pessoas mentem para tirar uma pessoa do cargo? Não é? Quantas pessoas mentem?

Pois.

É negar à pessoa o direito que ela tem, não é? Voltamos a falar da moça aqui de Portugal, da filha do (pausa) do…

Ministro?

Você acha que é justo? Você faz um curso, anos, estuda anos para poder prestar um vestibular (pausa) não é? E você não consegue uma classificação porque alguém que tem influência vai lá e coloca outro?

Pois.

Isto é uma injustiça. Então, o mundo é cheio de injustiças. Tem mais gente injusta que gente justa. Pode ter certeza disso. No mundo hoje, nós vivemos mais injustiça do que na justiça. 

Pois. Nesse caso, nesses casos, porque devem ser vários, uma pessoa fica com a vida destruída, não? Quer dizer, pronto, ele foi solto repôs-se a verdade…

É começar do zero quando ele tem (pausa) quando ele tem capacidade intelectual e moral. Ele é uma pessoa capaz de poder dar volta nisso e recomeçar. Quando não, acabou a pessoa para o resto da vida. Ou uma pessoa que comete uma coisa dessa… uma pessoa ficar dentro de uma prisão quatro anos, depois sair como inocente (pausa) Mesmo que a sociedade (pausa longa) apoia essa pessoa, entendeu? Uma coisa é uma pessoa ser condenada, ficar preso e sair quatro anos depois, pela justiça dizendo que encontrou o verdadeiro culpado, ele pode arrumar um trabalho, esse pode arrumar um trabalho.

Sim, porque a ficha fica limpa.

Porque a ficha fica limpa. Mas ele? Pessoa, será que tem condições… será que ele não ficou com aquela… será que não vai prejudicar o futuro dele? Será que não vai prejudicar os sonhos dele? Entendeu? Porque afinal de contas, uma pessoa que acontece isso… se ele era um estudante, corta o estudo no meio, se é um pai de família, deixou quatro anos de acompanhar o crescimento dos filhos, se é uma pessoa que tem um outro tipo de emprego, cortou também. Quer dizer, cortou a vida dele! Ele é uma árvore, ela estava crescendo, podaram ela. Até ela brotar outra vez, vai demorar.

Pois.

Se ela tiver condição, se ela aguentar.

Pois.

Não é brinquedo não. Então, a gente… eu sou muito (pausa) eu sempre tenho um pé atrás.

Em relação?

Com as pessoas. (pausa) Com relação às injustiças, mesmo. Eu sei que para um dar rasteira no outro para conseguir alguma coisa, fazendo as pessoas de escadas, coisa mais fácil. Às vezes, para você alcançar… você tem um trabalho melhor dentro da sua empresa, você é capaz de pegar uma escada, subir e derrubar ou fazer a pessoa de escada para ir você, ficar lá em cima e derrubar elas. Ela derruba um, ela… inescrúpulo, não é? Pessoas inescrúpulosas. Não deixa de existir!

Pois.

Um funcionário que trabalha como o outro. O mesmo período, a mesma carga horária, e um ganha… faz o mesmo trabalho, e uns ganham completamente diferentes dos outros? Porquê? Porque um é filho do amigo do Ministro, porque a filha é afilhada do não sei o quê, quer dizer. Tudo isso é injustiça, afinal de contas. Em todo o meio tem isso.

Mas essa experiência que tu tiveste, profissional, certamente levou-te a…

Ah, muito! Por isso que eu digo para você, eu falei para você, que eu fiz faculdade e não exerci. Primeiro, porque eu trabalhava numa empresa que não me dava essa… essa abertura. Em segundo, mesmo assim, quando você faz uma universidade, seja ela qual for, você não é… você não está preparado só para exercer, você está preparado para ver a vida diferente. Que uma pessoa que tem um nível superior ela vê as coisas diferentes. Isso se aproveita em qualquer serviço seu. É conhecimento que você tem.

Claro.

Por exemplo, agora eu fazer…. estudar. Agora, esse ano eu vou estudar qualquer coisa, aqui em Portugal. É querer conhecer mais alguma coisa. Fazer… não é necessariamente você ir trabalhar em cima daquela área que você fez.

Claro.

Você pode ir trabalhar em cima de outras áreas, usando a experiência que você teve na faculdade.

Claro. Mas mesmo assim a faculdade de Direito não te preparou em termos emocionais ou reais para aquilo que depois tu encontras como as coisas são realmente dentro de uma prisão. Não é? Há esse desfasamento, não…?

Há, também. (pausa) A verdade é que (pausa) as pessoas de uma maneira geral (pausa longa) às vezes uma pessoa que tem três, quatro universidades (pausa) também não tem um preparo de uma que fez… que não fez universidade, mas que conhece determinado assunto. 

Claro.

Você sai numa obra, você pode ter certeza absoluta do que eu vou dizer para você: o mestre-de-obras conhece mais a obra que um Engenheiro.

Claro.

Porquê? O mestre-de-obras vive aquilo o dia e noite, desde… tem gente que desde miúdo anda nas obras. Conhece o trabalho. Ali, ele sabe o que ele está fazendo. Um engenheiro não.

Pois.

Um engenheiro, às vezes, saiu recém de uma faculdade… o que um engenheiro sabe fazer são cálculos.

Pois.

Mas como fazer um trabalho, quem sabe é o mestre-de-obras.

Pois.

Então, é muito também (pausa) fazer universidade ou não fazer universidade, às vezes… tem conhecimento por um lado, mas também, vamos dizer, tem trabalho que você não (pausa) tem trabalho que você faz sem universidade, entendeu?

Pois.

Mas é sempre bom. Para mim foi bom. Para mim… eu aprendi muito (pausa)

Aprendeste mais sobre Direito na universidade ou a fazer o estágio? 

(pausa)

São níveis de conhecimento diferentes. Mas…

São conhecimentos diferentes. Por exemplo, na faculdade você aprende a técnica.

Pois.

Não é? E depois você sai para ver a realidade. Você viu que entre uma coisa e outra tem muita diferença. Grande. Grande, grande, grande, grande.

Pois.

Às vezes uma pessoa (pausa) eu (incompreensão sonora duma palavra) só para dar um exemplo, por exemplo: você ouve uma campanha dos cancerosos e você vai estar no hospital só com cancerosos é diferente.

Claro.

Eu fiz um trabalho, uma época, de trabalhar com os leprosos. Com pessoas de (nome da comunidade). Eu convivia com aquele pessoal de quinta a domingo. Pessoas que faltam braços, faltam pedaços do rosto, da pele, do pé, da… tudo.

Pois.

Então, você vê aquilo de perto.

Pois.

E um outro ouve falar que existem os cancerosos, que vai fazer uma campanha, entendeu? Então, tem muita aquela coisa de (pausa) a pessoa querer aparecer, para dizer, “Fulano ajuda, fulano faz isso pelo…”, mas nunca foi lá ver é como é que funciona.

Pois.

A mesma coisa numa universidade. Fulano sabe que é assim, sabe que faz aquilo, sabe que acontece determinadas coisas, entendeu, mas nunca viram a realidade.

Eu não sei como é que é no Brasil, mas cá em Portugal nós sabemos que as prisões não são muito boas, algumas são péssimas, as condições, a sobrelotação, as doenças, a droga, a violência, tudo, não é?

Mas todo o mundo…

Mas ao mesmo tempo nós sabemos mas também não é uma coisa que nos interesse muito…

Exacto. Por isso é que eu estou dizendo: porque que não muda?

Porquê?

Porque os dirigentes, o povo desse país, o povo que faz leis nesse país, os legisladores estão preocupados com outras… outros interesses são prioritários para ir para votação em Assembleia. Você acha que entre construir o… vamos dizer, entre trazer o (pausa) o trem do DGV aí, como é que é? É o DGV, não é?

T. T.G.V.

É. Trazer isso para Portugal e colocar para votar na… tem que ser construída uma prisão, porque tem lotação, porque precisava construir uma prisão que tivesse condições dos presos trabalharem para ajudar a manter… trabalhar para a sociedade para ver se eles se reintegram mais depressa na sociedade. Pegar, faz uma selecção dos presos de menos perigosidade, separa, leva para aquela prisão, para eles irem trabalhando, os mais acomodados, os mais… tem condição, não é?

Pois.

Você acha que esse povo está preocupado com isso? Eles estão preocupados, você sabe com o quê? Com quem traz voto! O problema é voto! Então, o Primeiro-Ministro, os deputados, os… seja lá quem for, eles estão preocupados que daqui a pouco vem uma outra eleição e eles precisam de votos.

Pois.

Então, trazer um trem hoje, veloz, para Portugal, vai dar votos para esse povo. Ou construir um (pausa) um bingo, um casino, uma coisa que dá voto.

Pois.

Coisa que não dá voto não precisa tentar, que legislador nenhum faz. Político nenhum faz. Eles são fazem aquilo que interessa para eles. Entendeu? Então, e no Brasil também existe sobrelotação, mas lá (pausa) eu não conheço aqui. Essa área eu não conheço aqui.

Claro.

Nunca nem fui ver, não sei como é que funciona, não sei quantas penitenciárias tem aqui, eu não sei nada. Mas no Brasil tem penitenciárias com sobrelotação, tem penitenciárias que tem o tráfico que corre a droga dentro. Que corre o tráfico dentro. Quem manda são os bicheiros, quem comanda são os bicheiros, do jogo do Bicho, que é controlado por isso, por eles. Então existem prisões também que já… já se habituaram a esse trabalho de melhorar… tentar trazer o preso para a sociedade, de volta. Não é? Então, lá tem prisões que fazem esse trabalho para a sociedade. Móveis, calçados, padarias, uma série de coisas.

Pois.

E tem a prisão agrícola. Prisão agrícola, também, ele vai para o campo, vai plantar, vai trabalhar a terra, aquelas pessoas que têm mais (incompreensão sonora duma palavra) então… mas ainda falta muito. O Brasil também está com problemas sérios.

Pois.

Muito problemático. O Brasil é (pausa) se bem que a polícia brasileira melhor que a de Portugal. Em Portugal tem medo dos bandidos. Não é que o policial tenha (pausa) medo! Policial não tem legislação que o proteja! Lá, o bandido tentou qualquer coisa, policial mete fogo e mata mesmo! Aqui, se um policial matar, o povo… o policial está ferrado! Então, por isso que está a bandalheira que está. Um país tão pequenininho como Portugal… o Brasil está com problema grave, mas olha o tamanho do Brasil?

Claro.

Portugal está com problema por falta de legislação. Se aqui colocasse uma legislação mais pesada em cima de tráfico de droga, em cima de (pausa) esses, pedófilos, com outras coisas mais que tem aí, não aconteceria o que acontece aqui. Isso é uma vergonha!

Pois.

Entendeu? Se estivesse um pedófilo preso, hoje, pobre, lá dentro, não tem (pausa) nada que tire ele de lá.

Pois.

Ele é pobre.

Pois.

Então, tem tudo isso. Tudo isso é injustiça.

Pois.

Tudo isso é injustiça. Tem não sei quantas mil pessoas presas em Portugal, com prisão preventiva. Só que os coitados não têm advogados, não têm nem defensor público às vezes, estão lá, esquecidos, abandonados. Agora, entra um político preso. Ah! Mas fazem de tudo, a media, a televisão, a media em geral, não é?

Sim.

Faz uma repercussão, aquilo parece… e os outros?! Não está sendo injustos com os outros?

Claro.

Não é verdade? Então, falta legislação também.

Pois.

E boa vontade de quem detêm o poder e não fazem nada.

Pois, exactamente, isso é quem detêm o poder, não é? Portanto, estavas a dizer os presos não interessam muito porque não trazem…

Ah, não traz voto! Não traz…

Portanto, isso é o interesse ou o não interesse dos políticos de não mudar a situação prisional em Portugal. Mas das pessoas? Achas que a própria sociedade…

Ah, a sociedade gostaria muito que mudasse. A sociedade…

Interessam-se por esses problemas?

Eu acho.

Do que se passa dentro das prisões?

Eu acho. Eu acho que a sociedade é mais preocupada do que os políticos. A sociedade sempre está preocupada com alguma coisa. Só que a gente ouve, a gente vê claramente que (pausa longa) a sociedade não consegue mudar. Só se fizer uma pressão muito grande em cima de alguma coisa, mas…você vê a pedofilia! Com toda a sociedade condenando e vindo para a rua.

Pois.

E vê, então, aquela criançada que sofreu abuso. Existe... existe, o que eles fazem está dando muita confusão aqui em Portugal. Pedofilia sim, se você... uma pessoa abusa de uma criança (pausa) de uma certa idade abaixo que não tem necessidade... que não tenha discernimento, que não tem idade suficiente para saber (pausa) que ele está sendo pressionado, está sendo ameaçado, é uma coisa. Agora, não é pedófilo o camarada que sai com garoto de dezasseis, dezassete anos por... troca de dinheiro! Agora querem que esses que estão presos também, respondam por isso, também está sendo injusto com eles. Se eles abusassem uma criança que não tinha interesse em grana, e abusar, ali é pedofília. 

Pois.

Mas um garoto de dezasseis ou dezassete anos, então ele não sabe que ele vai fazer sexo mas o homem vai dar dinheiro para ele?

Pois.

Como é?

Pois, prostituição.

Então, tudo isso é injustiça. Eu acho que (pausa) olhe (pausa) a gente todo o dia ouve coisas assim que a gente não consegue entender muito bem. Aqui em Portugal é demais! (pausa) Aqui é demais. Aqui (pausa) a gente vê que (pausa) Primeiro-Ministro, que no meu país não tem Primeiro-Ministro.

Sim, é logo o Presidente.

Lá quem manda é Presidente. Então, você vê que aqui o Presidente não se entende com o Primeiro-Ministro, é uma coisa muito (pausa) com panelas... bem à vista das pessoas. Quer dizer, tem blocos bem... bem separados uns dos outros, não é? Cada um faz mais ou menos o que quer. O coitado do Presidente é o último a falar. Até deve ser uma boa pessoa. Mas é o último a falar, então não tem voz activa para quase nada.

Pois.

Também existe (pausa) também está sendo injusto com o Presidente, que afinal de contas é o maior cargo de uma Nação.

Pois.

E às vezes ele é deixado de lado, e o Primeiro-Ministro assume toda... o Primeiro-Ministro é o gostosão, não é? Ele se acha o... não é? Ele gosta de aparecer, ele gosta de... também é uma injustiça dele com o Presidente. Porque não é....não é porque existe Primeiro-Ministro que o Presidente seja substituído.

Claro.

E às vezes você vê que o Presidente fica às vezes assim constrangido em determinadas situações. Também é injustiça.

Pois. Está bom.

Tantas outras. A gente nem sabe enumerar, que todo o dia acontece. Na nossa vida, na nossa frente.

Claro. Está bom...

O justo é difícil.

É difícil?

Foram injustos até com Cristo. Olha, Pilatos quando Jesus foi para ser julgado, a multidão gritava para enforcá-lo, para matá-lo. E Pilatos sabia que Jesus não era culpado, não é? Mas Pilatos teve que cumprir.

Pois.

Porque a multidão exigia. Então, até com Cristo foram injustos.

Então, hoje passasse mais ou menos a mesma coisa?

A mesma coisa! A justiça (incompreensão duma palavra) o próprio Jesus. Foi injustiçado, foi... nossa! Então... 

Pois.

Não é? E não vai acabar mais. Pode até dar uma... as leis podem melhorar, as pessoas... mas e muito difícil. Ganância é que faz as injustiças.

Pois.

A injustiça existe por causa da ganância.

Pois.

Por causa do poder! Por causa do orgulho... por isso que existe a injustiça.

Pois.

O seu irmão ganha uma viagem para Estados Unidos. E você não. Os dois são filhos. Então, porque que ele pode ir para os Estados Unidos e você... não está sendo injusto? Seu pai não está sendo injusto consigo?

Claro.

Está.

É sempre assim?

É sempre. Tudo o que é injustiça vai continuar.

Sónia, muito obrigada.

